
QUINZENAL - Nº 529

INFORMATIVO

Também como parte das atividades

do TCE no mês de agosto, dedica-

do à primeira infância, as equipes

de auditoria da área de educação

deram início a um trabalho que vai

analisar a execução das ações na

alfabetização infantil pelos municí-

pios pernambucanos. A operação

“Saber Ler na Idade Certa” vai ve-

rificar, entre outros, o comprometi-

mento dos gestores com a alfabe-

tização infantil e a evolução do a-

prendizado das crianças no nosso

estado.

Compromisso com a educação

Os servidores do TCE participam

neste fim de semana dos Jogos Inte-

grativos 2023, com competições em

várias modalidades como futebol,

basquete, vôlei, natação, tênis e cor-

rida. O presidente Ranilson Ramos

fez a abertura oficial do evento na

última quinta-feira (31). “Hoje ve-

mos as empresas privadas cuidando

bastante da saúde dos seus fun-

cionários, e acho que as instituições

públicas precisam fazer o mesmo.

Precisamos ter essa preocupação de

forma constante”, afirmou.

Cuidando da saúde

A Escola de Contas do TCE com-

pletou no último dia 26 de agosto,

25 anos de atividades. A Escola é o

braço pedagógico do Tribunal de

Contas, tendo a função de planejar,

executar e supervisionar cursos pre-

senciais e a distância, ligados a te-

mas estratégicos do controle exter-

no. As bodas de prata serão cele-

bradas este mês, com um evento

que contará com palestras e a-

presentações.

Bodas de prata

Auditoria realizada em conjunto

pelos TCs de Pernambuco (sob a

relatoria do conselheiro Carlos

Neves), Paraíba, Ceará, Rio Gran-

de do Norte e Sergipe apontou

deficiência no combate à deserti-

ficação do Semiárido nordestino,

além de falta de medidas efetivas

e coordenadas para evitar a crescente degradação ambiental da região. A

auditoria propôs recomendações aos gestores em cada estado, como a insta-

lação de uma coordenação nacional e a inserção da articulação dos estados

na pauta de discussão do Consórcio Interestadual de Desenvolvimento

Sustentável do Nordeste. 

Combate à desertificação

Congresso da Amupe

Vacinação no Estado

No mês dedicado à primeira

infância, o Tribunal de Con-

tas fez uma fiscalização para ava-

liar a execução do Programa Na-

cional de Imunização nos 184 mu-

nicípios pernambucanos. Durante

40 dias, as equipes de auditoria vi-

sitaram 1.662 unidades básicas de

saúde, inspecionando itens como equipamentos, estrutura  dos postos, arma-

zenamento de vacinas e profissionais envolvidos. A operação foi motivada

pela queda progressiva nas taxas de cobertura vacinal que levaram ao retorno

de doenças já erradicadas. O levantamento mostrou que 23 municípios se

enquadram no nível satisfatório de execução do PNI. Outros 70 estão no nível

moderado, 71 no grave e 20 cidades no nível crítico. 

FOTO: MARÍLIA AUTO

FOTO: TCU

FOTO: MARÍLIA AUTO

O TCE marcou presença no 6º Congresso Pernambucano dos Municípios,

promovido pela Associação Municipalista de Pernambuco (Amupe), que reu-

niu prefeitos e gestores do Estado. O presidente Ranilson Ramos compôs a

mesa de autoridades, na abertura do evento. Na ocasião, ele ressaltou o pro-

blema orçamentário dos municípios brasileiros, em especial os de Pernambu-

co e enfatizou a importância da elaboração dos planos municipais pela primei-

ra infância. Servidores do Tribunal também participaram dos debates e mesas

temáticas, com destaque para o tema de inovação.


